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PLANO DE CURSO – 2016
JUSTIFICATIVA: “Para boa parte das pessoas que frequentaram a escola, a lembrança das aulas de Educação Física é marcante: para alguns, uma experiência prazerosa, de sucesso, de muitas vitórias; para outros, uma memória amarga, de sensação de incompetência”

A especificidade pedagógica da Educação Física gera enormes discussões, de maneira intensiva, há pelo menos duas décadas. Diferentes respostas têm sido formuladas para tentar encontrar o "caminho" que deve seguir uma prática pedagógica que atenda todas as necessidades da Educação Física em sua intervenção na sociedade, bem como dê, à mesma, as margens de seu conteúdo.

Considerando a Lei de Diretrizes e Bases - 9394/96, (LDB), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e em consonância aos PCNs e o Referencial Curricular do Estado de Rondônia, que versam sobre a educação física escolar, entendemos, que o plano de curso é a previsão dos conteúdos e atividades de uma aula, que oferece subsídios para o educando evidenciar suas competências e habilidades. 
Entende-se por: 

· Conteúdos, conjunto de informações fundamentais e necessários para cada série;
· Competência (saber), conjunto de conhecimentos, atitudes, capacidades e aptidões que habilitam alguém para vários desempenhos da vida;
· Habilidades (saber fazer), talento natural do individuo que pode ser aperfeiçoado e se ligam a atributos relacionados não apenas ao saber-conhecer mas ao saber-fazer . 
Um plano de aula “não é um modelo a ser seguido rigorosamente”, sendo ele flexível no decorrer da sua execução. O plano de aula se articula com o planejamento, que é a definição do que será ensinado num determinado período, de que maneira ocorrerá e de como será a avaliação. O planejamento se baseia na proposta pedagógica de cada escola.

Obs. “No plano de trabalho docente que segue, tais conteúdos serão abordados a cada bimestre e quando necessário revisto, considerando-se o necessário aprofundamento para cada série, utilizando-se de formas diferenciadas de linguagem de acordo com a faixa etária. O Referencial Curricular constitui-se documento que orienta o planejamento de ensino dos professores, que na escola poderão elaborar o seu currículo adequando-o às especificidades e peculiaridades da mesma”.

“A palavra Referencial, pressupõe que, a partir dele podemos construir algo novo”.
Entendemos que a Educação Física não tem um conteúdo próprio, mas é um conjunto de meios para a reabilitação, readaptação e integração, valorizando a aquisição do esquema motor, lateralidade, consciência corporal e coordenação viso-motora, enaltecendo um trabalho baseado nas diferenças individuais e na consideração das peculiaridades do educando. 
“As aulas de Educação Física na escola são diferentes do simples ato de brincar no quintal de casa porque elas são instrutivas. Ensinam como as crianças podem mover o corpo”.

OBJETIVOGERAL: Ampliar os conhecimentos gerais do Educando, entendendo suas potencialidades e limitações físicas, através de noções básicas de anatomia, fisiologia, biomecânica, e bioquímica, em conformidade, trabalhar os esportes como forma de socialização e condicionamento físico, conscientizando – os para uma melhor qualidade de vida.
OBJETIVOS ESPECIFICOS:
· Desenvolver a familiaridade com a imagem do próprio corpo, abordando os conhecimentos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos. 

· Desenvolver a capacidade motora e cognitiva, através de uma ação planejada na abordagem de jogos, ginásticas e esportes.

· Trabalhar o esporte escolar e as atividades físicas de modo compreendê-los como parte integrante e necessária na formação de um indivíduo sociabilizado e comprometido com sua saúde, demonstrando a relação existente entre a preparação competitiva e as reais condições materiais. 

· Buscar interação de trabalho com todos os professores envolvidos com a turma. 

	Bimestre
	Eixo Temático
	Temas transversais/Conteúdo
	Competências/Habilidades
	Metodologia
	Recursos

	1º BIMESTRE
	Linguagem e interação

	01- APRESENTAÇÃO DO PLANO DE CURSO.

02- O QUE É EDUCAÇÃO FÍSICA? 

03- DIRETRIZES DA EDUCAÇÃO FÍSICA.

04- ATIVIDADE FÍSICA e EXERCICIO FÍSICO/AVALIAÇÃO FÍSICA: O que é avaliação física e sua importância.

05- CONHECIMENTOS SOBRE O CORPO.
06- JOGOS, GINÁSTICAS, ESPORTES E LUTAS/ ATIV. RÍTMICAS E EXPRESSIVAS.  
07- PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS. 

08- ORGANIZAÇÕES DE EVENTOS ESPORTIVOS (sistemas de disputas).
09- ORGANIZAÇÕES DE EVENTOS ESPORTIVOS (modelos de chaves).
10- ORGANIZAÇÕES DE EVENTOS ESPORTIVOS (chaves), p/9º anos projeto.
11- CONHECIMENTO DA QUADRA POLIESPORTIVA/esportes praticados.
12- BASQUETE: fundamentos teóricos, pontuação.
13- BASQUETE: familiarização com bola.

14- HANDEBOL: fundamentos teóricos, preparação execução e finalização.

15- HANDEBOL: familiarização com bola.

15-ÉTICA: .

16-PROMOÇÃO DE SAÙDE: .

17-ORIENTAÇÃO SEXUAL: 
18- MEIO AMBIENTE: 
19-DIREITOS HUMANOS: 
20- PLURALIDADE CULTURAL.


	· -Compreender a relevância da Educação Física Escolar na construção da

Identidade da cultura corporal de movimento, promovendo intervenções e transformações de conceitos, procedimentos e atitudes;  

· - Reconhecer as diversas posturas do indivíduo e o benefício da prática da

Atividade física como prevenção a desvios posturais;

· - valorizando e adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida. 
· -Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade em situações lúdicas e esportivas, repudiando qualquer espécie de violência;
· -Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações de cultura corporal do Brasil e do mundo, percebendo-as como recurso valioso para a integração entre pessoas e entre diferentes grupos sociais;
· -Reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, adotando hábitos saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais, relacionando-os com os efeitos sobre a própria saúde e de recuperação, manutenção e melhoria da saúde coletiva;


	· Aulas teóricas em sala de aula utilizando a Lousa, mural, cartazes, livros, apostilhas, revistas, computadores e data show.

· Aulas práticas com exercícios físicos, jogos, modalidades esportivas básicas, na quadra poliesportiva.


	· Livros, lousa, computadores, data show, bolas, cones, sala de vídeo, quadra poliesportiva.


	2° BIMESTRE
	Praticas sociais
Meio ambiente e diversidade cultural
	01- ANATOMIA BÁSICA: cabeça, tronco e membros.

02- ANATOMIA BÁSICA: Falanges, Radio, Ulna, Úmero, Tíbia, Fíbula, Fêmur.  

03- ANATOMIA BÁSICA: Articulações/ alongamento e aquecimento.

04- ANATOMIA E FISIOLOGIA BÁSICA: coração.

05- ANATOMIA E FISIOLOGIA BÁSICA: SNC, sistema nervoso central.

06- FISIOLOGIA BÁSICA: sangue.

07- NUTRIÇÃO ESPORTIVA BÁSICA.

08- BASQUETE: drible. 

09- BASQUETE: arremesso, passes.

10- HANDEBOL: drible.

11- HANDEBOL: passes. 

12- FUTSAL: Domínio e condução de bola.

13- FUTSAL: drible.

14- VOLEIBOL: saque.

15-ÉTICA: .

16-PROMOÇÃO DE SAÙDE: .

17-ORIENTAÇÃO SEXUAL: 
18- MEIO AMBIENTE: 
19-DIREITOS HUMANOS: 
20- PLURALIDADE CULTURAL.


	· - Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações

de cultura corporal do Brasil e do mundo percebendo-as como recurso valioso para a integração entre pessoas e entre diferentes grupos sociais e étnicos;

· - Desenvolver as potencialidades do indivíduo, possibilitando-lhe o emprego

útil do tempo, sociabilidade, conservação da saúde e adoção de hábitos saudáveis;

· - Repudiar qualquer espécie de violência, adotando atitudes de respeito

mútuo, dignidade e solidariedade nas práticas da cultura corporal de movimento.

· - Reconhecer no meio ambiente, espaços físicos naturais como forma e

opção de atividade física, lazer e convívio social;

· - Entender a importância do estilo de vida saudável para promoção da

saúde e qualidade de vida.


	· Aulas teóricas em sala de aula utilizando a Lousa, mural, cartazes, livros, apostilhas, revistas, computadores e data show.

· Aulas práticas com exercícios físicos, jogos, modalidades esportivas básicas, na quadra poliesportiva.


	· Livros, lousa, computadores, data show, bolas, cones, sala de vídeo, quadra poliesportiva.


	3° BIMESTRE
	Múltiplas linguagens
	01- ANATOMIA: Sistema esquelético, Coluna cervical, Fígado, Rins, Bexiga.

02- FISIOLOGIA: Sistema esquelético, Coluna cervical, Fígado, Rins, Bexiga.

03- BIOMECÂNICA BÁSICA: mmss, mmii.

04- LUTAS: Modalidades de lutas, Estilos de lutas, Noções de regras. 

05- ATLETISMO: Aquecimento, Arremesso de peso, Salto em Altura, Corrida.

 06- NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS.

07- GINASTICA: Artística, Olímpica, Aeróbica, Anaeróbica. 

08- AVALIAÇÃO FÍSICA: Parâmetros de Avaliação, Instrumentos de avaliação.

09- BASQUETE: Fintas. Entrada em direção a cesta. 

10- BASQUETE: Entrada em direção a cesta.

11- HANDEBOL: Tiro de sete metros.

12- HANDEBOL: Goleiro.

13- FUTSAL: Passes, Marcação, Bloqueios. 

14- FUTSAL: Chute a gol, Sistema de ataque.

15-ÉTICA: .

16-PROMOÇÃO DE SAÙDE: .

17-ORIENTAÇÃO SEXUAL: 
18- MEIO AMBIENTE: 
19-DIREITOS HUMANOS: 
20- PLURALIDADE CULTURAL.


	· - Manifestar atitudes positivas que viabilizem o desenvolvimento de valores

humanos no cotidiano escolar e social;

· - Vivenciar nos esportes, jogos e outras atividades corporais expressivas,

valorizando-as como recurso para usufruto do tempo disponível afastando-os do ócio negativo e da vulnerabilidade social;

· - Reconhecer condições de trabalho que comprometam os processos de

Crescimento e desenvolvimento, não as aceitando para si nem para os outros, reivindicando condições de vida dignas.

· -Solucionar problemas de ordem corporal em diferentes contextos, regulando e dosando o esforço em um nível compatível com as possibilidades, considerando que o aperfeiçoamento e desenvolvimento das competências corporais decorrem de perseverança e regularidade e devem ocorrer de modo saudável e equilibrado;
· -Reconhecer condições de trabalho que comprometam os processos de crescimento e desenvolvimento, não as aceitando para si nem para os outros, reivindicando condições de vida dignas;


	· Aulas teóricas em sala de aula utilizando a Lousa, mural, cartazes, livros, apostilhas, revistas, computadores e data show.

· Aulas práticas com exercícios físicos, jogos, modalidades esportivas básicas, na quadra poliesportiva.


	· Livros, lousa, computadores, data show, bolas, cones, sala de vídeo, quadra poliesportiva.


	4° BIMESTRE
	Estética das linguagens
	01- BIOQUÍMICA BÁSICA: lipídeos, gorduras, carboidratos.

02- BIOQUÍMICA BÁSICA: aminoácidos, proteínas, vitaminas.

03- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Basquete.

04- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Voleibol.

05- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Futsal.

06- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Handebol.

07- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Basquete.

08- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Voleibol. 

09- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Futsal.

10- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Handebol.

11- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Basquete.

12- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Voleibol.

13- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Futsal.

14- JOGOS PRÉ DESPORTIVOS: Handebol.

15-ÉTICA: .

16-PROMOÇÃO DE SAÙDE: .

17-ORIENTAÇÃO SEXUAL: 
18- MEIO AMBIENTE: 
19-DIREITOS HUMANOS: 
20- PLURALIDADE CULTURAL.


	· - Proporcionar o descobrimento de diversas práticas de ginástica;

· - Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio e aspectos sociocultural

Brasileiro de outros povos e nações, posicionando se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais;

· - Conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e desempenho que

existem nos diferentes grupos sociais, compreendendo sua inserção dentro da cultura em que são produzidos, analisando criticamente os padrões divulgados pela mídia e evitando o consumismo e o preconceito.

· - Conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e estética corporal que existem nos diferentes grupos sociais, compreendendo sua inserção dentro da cultura em que são produzidos, analisando criticamente os padrões divulgados pela mídia e evitando o consumismo e o preconceito;

· -Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, bem como reivindicar locais adequados para promover atividades corporais de lazer, reconhecendo-as como uma necessidade básica do ser humano e um direito do cidadão.


	· Aulas teóricas em sala de aula utilizando a Lousa, mural, cartazes, livros, apostilhas, revistas, computadores e data show.

· Aulas práticas com exercícios físicos, jogos, modalidades esportivas básicas, na quadra poliesportiva.


	· Livros, lousa, computadores, data show, bolas, cones, sala de vídeo, quadra poliesportiva.



AVALIAÇÃO: 
A avaliação é contínua com base em critérios relacionados com a eficácia e efetividade das ações.

Serão utilizados como instrumentos de avaliação:

· - Textos produzidos pelos participantes (relatórios e pesquisas).

· - Frequência regular nas aulas e eventos propostos (festivais   apresentações, e competições).

· - Provas práticas e teóricas.

As atividades servirão como diagnóstico dos limites e potencialidades dos alunos e turmas.

Por bimestre haverá pelo menos um trabalho de pesquisa numa das áreas dos conteúdos. 

Os alunos serão avaliados de forma holística nas áreas motora, afetiva e cognitiva com propósito formativo.

Na área motora os alunos serão avaliados pela participação nas atividades práticas, sendo obrigatória a participação de todos, desde que aptos para tal.

Desempenho não é parâmetro para a avaliação somativa e sim formativa, pois características pessoais não servem a este propósito.

Na área cognitiva os alunos receberão nota no(s) trabalho(s) de pesquisa.

No aspecto qualitativo os alunos serão avaliados por:

· - Conhecimentos teóricos. 

· - Participação nas atividades propostas.

· - Comportamento adequado.
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